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Aos 24 dias do mês de novembro de 2005, no auditório do décimo quinto andar do Prédio 
Martinelli, situado à Rua São Bento no. 405, foi realizada a sétima reunião do Grupo Gestor 
da Operação Urbana Consorciada Água Espraiada, iniciada à 14:55 horas. Os membros 
assinaram a lista de presença, que integra esta ata. O Presidente da EMURB, Sr.Marco 
Aurélio Garcia abriu a reunião, dando as boas vindas a todos e apresentou o Sr. Raul David 
do Valle Junior, Diretor de Projetos e Intervenções Urbanas e Coordenador da Operação 
Urbana Consorciada Água Espraiada e Coordenador do Grupo Gestor, passando a este a 
direção dos trabalhos e retirando-se em seguida. O Sr. Raul do Valle esclareceu que é novo 
na empresa e que a partir do momento que assumiu a Diretoria – que anteriormente estava 
acoplada à Presidência da EMURB, tem a seu cargo a coordenação das Operações Urbanas 
e representará EMURB no Grupo Gestor da Operação Urbana Consorciada Água 
Espraiada, na qualidade de Coordenador. Destacou que entende ser necessária maior 
periodicidade das reuniões, sendo importante a participação e responsabilidade de todos os 
membros. Sugeriu que todos se apresentassem, após o que completou-se a distribuição dos 
“kiTs” com  legislação referente à Operação Urbana Consorciada Água Espraiada,  
seguindo após as apresentações foram iniciados os trabalhos. A seguir, anunciando a 
retomada das obras na região da Operação Urbana, solicitou ao Gerente de Operações 
Urbanas da EMURB|, Sr. Vladir Bartalini, que iniciasse uma breve apresentação, cujo 
conteúdo é a seguir sintetizado: 
 
a)síntese da lei da Operação Urbana, seu principais objetivos e diretrizes; 
b)síntese do conteúdo das atas das reuniões anteriores do Grupo Gestor, com as principais 
deliberações; 
c)breve exposição do projeto de extensão da Av. Água Espraiada. 
d)fotos com as obras realizadas; 
e)estudos e propostas em andamento para o atendimento habitacional. 
 
Neste último item da exposição, esclareceu-se que, para a continuidade das obras, é 
necessário o atendimento imediato de cerca de 190 famílias. A solução proposta é o bolsa 
aluguel. Foi informado que COHAB está fazendo um banco de dados de imóveis para 
viabilizar a proposta.  
 
Encerrada a exposição, o sr. Coordenador passou a palavra ao sr. Representante suplente da 
EMURB, o sr. Paulo Santoro de Mattos Almeida, Diretor  Administrativo e Financeiro da 
EMURB, para informar o Comitê Gestor sobre as providências relativas aos financiamento 
da obra que vem sendo tomadas pela administração municipal. 
 
O Sr. Paulo Santoro informou que nos últimos leilões realizados foram arrecadados cerca 
de R$ 30.000.000,00 (30 milhões de reais). As obras haviam sido interrompidas para 
avaliação e quando foram retomadas, havia um saldo na conta da Operação Urbana, de 
aproximadamente R$ 9.000.000,00 ( nove milhões de reais). Para continuidade das obras, 



por decisão do Sr. Prefeito, foi feito um aporte de recursos orçamentários, de R$ 
24.000.000,00 ( vinte e quatro milhões de reais). O sr. Paulo Santoro informou ainda que 
está em preparação um novo leilão de CEPACs, com data prevista para o dia 29/11, com 
valor de R$ 370,00. Esclareceu que, conforme determinação do Comitê Gestor, os recursos 
devem ser utilizados nas obras das pontes e para o reassentamento dos moradores do Jardim 
Edith, acrescentando que o sr. Prefeito autorizou a extensão da avenida Água Espraiada até 
a av. Pedro Bueno, com recursos orçamentários próprios, demonstrando efetivo interesse na 
sua realização.  
 
O Coordenador do Grupo Gestor, sr. Raul do Valle sintetizou as exposições feitas, e 
convidou os presentes a se manifestar sobre os aspectos abordados, enfatizando a 
importância da participação de todos. 
 
O Sr. David José Saad, representante suplente dos moradores de favelas, da região do 
Jabaquara, relatou que os moradores da região vivem uma angústia muito grande, porque 
não têm a certeza de que as obras serão realizadas. Muitos estão construindo casas e se 
perguntam o que acontecerá com elas se e quando a obra chegar e pergunta o que pode 
dizer aos que representa. 
 
O Sr. Coordenador respondeu que o Sr. Prefeito está determinado a fazer a obra, porém a 
data em que isto acontecerá depende do financiamento. Também esclareceu que há uma 
relação entre continuidade da obra e financiamento; quanto mais bem sucedida for a 
realização das obras, maior o interesse do setor imobiliário em adquirir CEPACs e 
conseqüentemente, haverá maiores possibilidades de obter recursos para a finalização das 
obras. 
 
O Sr. Sérgio Fogal , representante da APEOP, solicitou informações sobre a publicação do 
Edital; o sr . Paulo Santoro esclareceu que o Edital seria publicado no dia 25/11. 
 
A Sra. Lucy dos Santos Diogo, representante titular dos moradores de favelas solicitou 
esclarecimentos sobre o bolsa aluguel, e sobre essa previsão para 190 famílias apenas, 
quando há muito mais moradores no Jardim Edith. Afirmou que não há imóveis na região 
com valor de aluguel de R$ 300,00 ( trezentos reais) e que a lei estabelece que os 
moradores atingidos pelas obras devem permanecer na região. Também ressaltou que os 
moradores não têm dinheiro para pagar luz e outros gastos. 
 
O Sr. Coordenador colocou que a obra precisa ser realizada e teremos que encontrar uma 
solução justa. Pediu à representante de COHAB  presente à reunião, a Sra. Ângela Luppi 
Barbon, que procedesse aos esclarecimentos necessárioa. 
A Sra. Ângela informou que será necessário o cadastramento das famílias, até mesmo para 
poder estudar diferentes alternativas de solução. COHAB está levantando as características 
das famílias e as possíveis opções de atendimento. Além do bolsa- família, COHAB está 
estudando, em paralelo, formas de atendimento definitivo às famílias, ressaltando que é 
necessária a participação e ajuda da comunidade para o encaminhamento das soluções. 
 



O Sr. Jânio, representante da União de Movimentos de Moradia, observou que foram 
aprovadas várias ZEIS no Jabaquara e, pergunta, se os moradores de outras regiões também 
forem removidos para o Jabaquara, qual será o destino dos moradores daquela região. 
 
A Sra. Ângela respondeu que a administração não tem todas as respostas no momento; 
COHAB está trabalhando em conjunto com a EMURB procurando áreas disponíveis para a 
construção de habitações, e que à medida em que se verifique esta disponibilidade, as 
propostas serão trazidas e discutidas com o Grupo Gestor. 
 
A Sra. Lucy acredita que a solução é difícil. 
 
O Sr. Marco Antonio, da Subprefeitura de Santo Amaro questionou a opção da 
administração de investir na Av. dos Bandeirantes, alegando que seria melhor investir 
recursos na av. Roberto Marinho. 
 
O Sr. Coordenador, passou nesse momento a coordenação dos trabalhos à Sra. Regina 
Monteiro. 
 
A Sra. Regina Monteiro explicou que as intervenções na avenida dos Bandeirantes são 
necessárias, exatamente porque quando da elaboração da proposta da Operação Urbana 
Consorciada Água Espraiada, houve reação contrária da comunidade à intensificação do 
tráfego, em especial o de carga, na região da Água Espraiada. 
 
A Sra. Cibéle, do Movimento Defenda São Paulo relatou que no Termo de Ajustamento de 
Conduta feito com os representantes do Vila Cordeiro e Brooklin Novo, eliminou-se da 
proposta a construção de viadutos. Afirma que na Bandeirantes os moradores também não 
querem viadutos. 
 
O Sr. Fernando Calderon, da Ação Distrital Jabaquara, disse que as respostas são vagas; 
também questionou estar levando todas as pessoas para o Jabaquara. 
 
O Sr. Reginaldo, do Instituto de Engenharia, perguntou se está previsto um terminal na 
região, ao que respondeu-se que nada consta no projeto da Operação Urbana, mas será 
verificado se consta algo nos Planos Regionais Estratégicos das Subprefeituras. 
 
Também foi sugerido que se convidem representantes da Subprefeitura de Pinheiros, 
mesmo que isto não esteja previsto em lei, pois uma parte da Operação Urbana abrange o 
seu território. 
 
Ninguém mais solicitando o uso da palavra e esgotando-se as discussões, a reunião foi 
encerrada às 16:30 horas, seguindo-se a lavratura da presente Ata, que segue assinada pelos 
membros presentes e por mim, Diana Teresa Di Giuseppe, que redigi e digitei esta Ata. 
 
 
 
 
 



EMURB – Empresa Municipal de Urbanização _________________________________ 
SEMPLA – Secretaria Municipal. de Planejamento________________________________ 
SF – Secretaria Municipal de Finanças__________________________________________ 
SMT – Secretaria Municipal  De Transportes ____________________________________ 
SVMA -= Secr. Munic. Verde e M. Ambiente____________________________________ 
SEHAB – Secr. Munic. Habitação _____________________________________________ 
SIURB –Secr.Mun. Infra – Estrutura Urbana _____________________________________ 
SP – JÁ- Subprefeitura do Jabaquara ___________________________________________ 
SP – AS – Subprefeitura de Sto. Amaro _________________________________________ 
APEOP – Ass. Paul. Empresários. de obras Públicas 
MDSP – Movimento Defenda São  Paulo ________________________________________ 
IAB– Inst. Dos Arquitetos do Brasil ___________________________________________ 
IE- Inst. de Engenharia ______________________________________________________ 
OAB – Ordem dos Advogados do Brasil _____________________________________ 
SECOVI – Sindicato da Habitação _____________________________________________ 
FAU/USP – Faculdade de Arq. e Urbanismo _____________________________________ 
UMM – União dos Mov. De Moradia ___________________________________________ 
Associação dos Moradores de Favela ___________________________________________ 
Repres. Moradores de Favelas.________________________________________________- 
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